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TEMPO0,10m. 
por Alvaro Correia 

É tempo e mais do que tempo 
para que nos coloquemos nos de-
vidos lugares, preparados e dis-
postos a fazer respeitar as regras 
democráticas, Vida ou morte, li. 
berdade ou gelada e sombria pri. 
são. Hoje ainda podemos escolher, 
amanhã será incerto, A nova cor-
rida a Belém, que se aproxima, 
exige de aóa cristãos, total vigi-
lância, presença e acção. Engana-
-se a si próprio, aquele que julga 
ser possível servir Deus e o diabo 
ao mesmo tempo. Nunca em tão 
pouco, tão claras posições foram 
definidas. Ditadura ou Democra-
cia, Cristianismo ou ateísmo O 
Povo ainda vive o abottado 25 de 
Novembro de caracteristica cuba, 
na que, como milagre, encontrou 
quem rapidamente o desinfectasse 
da envenenada cólera que era por-
tador. 

1• tempo de acentuar com fir-
meza que a anti-patriótica via gon-
çalvista é irmã gemea da via mar-
xista, dispersa no xadrez político 
em diversos tons. Palco imundo, 
envenenada teia que em tão pou-
co tempo gerou a página mais em. 
pobrecida e humilhante da nossa 
História. É tempo de darmos à 
Pátria um novo Mestre de Aviz, 
um João das Regras e um lndls-
pensdvel Nano Alvares Pereira. 
Basta de tantos ensaios como os 
que conduziram a Pátria à misé-
ria e d mendicidade. 

Onde estás geração dos Bravos 
do Mindelo? Onde pairas geração 
dos Heróis que dobraram o Cabo 
das Tormentas? $ tempo de dizer 
à juventude que, outrora, as Cara-
velas Portuguesas navegavam por 
todos os mares e todos os Povos 
com a sua presença se sentiam fe-
lizes, com quanto que hoje, assis-
tem aos maiores ultrages feitos à 
Bambeira Nacional, E' tempo de 
responsabilizar os autores da ver-
gonbosa situação em que se en-
contra o País. Dois anos de mal-
dição, de castigo e advertência, 
Neste ciclónico espaço de tempo 
não se procurou salvar o que de 
bom resta à Pátria, fruto dos seus 
gloriosos feitos, da sua potencia-
lidade e da sua criadora Alma Lu-
alada. E' tempo de denunciarmos 
os grandes erros políticos e eco-
nómicos, praticados em nome da 
via gonçalvista.marxista e seus 
comparsas que conspurcaram as 
regras demóciáticºs. Sem receio 
das nossas telhas de vidro, advo. 
gamos os principio& que notteiam 
a civilização cristã, na defesa duma 
democracia pluralista, segundo o 
espirito revolucionário do 25 de 
Abril de 74 e de harmonia com 
a tradição do nosso Povo que nas-
ceu cristão e não nega a sua Fé, 
como assim, patrioticamente foi 
testemunhado pelo Heroi e Santo 

(Continua na 4.5 página) 

Conclusões da Reunião da Imprensa Regional em Tomar 
Tomar 28 a 30 de Maio de 1976 

Pareceu conveniente à C C das 
conclusões a I R manifeste à Em-
presa de «Aguas de Carvalhelhoss 
o seu Bem Naja pelo Convite 
para a Reunião de Tomar, assim 
a considerando como Membro da 
Família Catvalhelhos. 

Graças a este convite, foi possí-
vel pela 1.8 vez—e talvez, a úni-
ca... — estarem presentes Repre-
sentantes da I R de todo o País, o 
que lhe permitiu iniciar º sério o 
estudo e a solução dos seus pro-

Vido DIPIO tática 
Dr. António Carvalho 

de Paria 

Foi promovido à categoria de 
Primeiro-Secretário de Embai-
xada do Quadro do Pessoal do 
Serviço Diplomático do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros o 
nosso patrício Dr. António Au-
gusto Carvalho de Faria, actual 
Consul-geral de Portugal em 
Boston (América do Norte). 

Ao jovem diplomata, filho de 
D. Celeste Alves Carvalho de 
Faria e de António Graça Faria 
(já falecido), as nossas sinceras 
felicitações. 

DD •®pÉ DO FACHA 
Quase todos os dias, ao abrir-

mos o Jornal Diário, dá-nos nas 
vistas a notícia de tragédias e 
atentados criminosos, que revol-
tam a sensibilidade de todas as 
pessoas sensatas, conscientes e or-
deiras. E, ao lermos essas crimi-
nosas notícias, dá-nos logo a ten-
tação de perguntar: 
Quando será que Portugal, este 

País que gozava de tão ordeira 
fama, este País onde havia um 
respeito invejado por tantos ou-
tros grandes e progressistas paí-
ses, este Pais que se chamou o 
jardim à beira-mar plantado, 
quando será que Portugal regres-
sará à sua histórica e ordeira nor-
malidade, onde se viva ordeira-
mente; onde se trabalha e se pro-
duz; onde se respeite e seja res-
peitado; onde a Família Portu-
guesa volte ao seu convívio or. 
deiro de amor fraternal; onde 
haja amor, onde haja disciplina 
e carinho; onde haja respeito 
mútuo e afável; onde os Portu. 
gueses voltem a ser mais Portu-
gueses, de facto? 
Mas só vemos campear o ódio 

marxista— 
Esse ódio que campeia neste 

nosso Torrão Português, não é 
próprio da alma dos Portugueses, 
que levaram ao longe e ao largo, 
o amor da Pátria a outras Pátrias. 

Esse ódio que procuram esten-
der de lés a lés no nosso País, 
não foi, não é, herança que nos 
legaram os nossos Antepassados, 
que sempre espalharam e difun. 
diram a doutrina do amor e da 
fraternidade Cristã, que é anti. 
-marxista. 
O ódio que campeia no nosso 

País, é fruto da intervenção dia-

QUANDO VOLTAREMOS A TER UM 

PAIS COM DISCIPLINA E RESPEITO? 

bólica de estrangeiros, semente 
de alguém, que, sendo português 
nato, é português degenerado, 
que vai à procura dessa semente 
endiabrada que pretende espa-
lhar na nossa Terra, que outros 
portugueses degenerados como 
eles, procuram espalhar. a troco 
de promessas vãs, e cultivar na 
nossa Terra, para no nosso des-
prezo, para nossa tristeza e repu-
gnância... 
São esses mal-fadados marxi-

zadores vendilhões da Pátria, que 
por desgraça os viu nascer, a 
quem procuram roubar o seu sos-
sego, mas que campeiam engana• 
dos, pensando que hão-de ser os 
heróis conquistadores do mau 
nome da Pátria que teve a infe-
liz sorte de os ter por filhos, tão 
degenerados e indesejáveis como 
traiçoeiros, que nos roubam o 
bom nome que possuímos, a tro-
co de promessas que não chega-
rão a concretizar-se, mas que che-
gam para fazer mal. 
Que desapareçam para as pro-

fundezas do mar coalhado esses 
monstros indesejáveis, esses roche-
dos tenebrosos, que os bons Por-
tugueses detestam pelas suas de-
ploráveía acções, pelos seus selva-
gens atentados contra a vida, sos-
sego e Paz dos Portugueses, esses 
que se prestam a atentar, até con-
tra a vida de seres inocentes, 
como ainda há bem poucos dias 
tivemos ocasião de lamentar um 
desses tristes casos, passado nas 
proximidades da Cidade do Porto, 

onde uma criança perdeu a vida, 
fruto dum desses horrendos crimes. 

São ainda atentados contra os 
haveres dos outros e contra a se-
gurança de todos... 
Quem é que, tendo senso, não 

condena essa criminalidade que, 
dia a dia, se observa º todos os 
títulos e em todas as façanhas? 

São atentados por vingança, 
são atentados de ódio e rancor 
para provocar desassossego. o pa-
vor, a insegurança, a tragédia, o 
terror!... 
São os assalariados de Moscovo, 

que se prestam inconscientemente 
a venderem a sua Pátria e o sos-
sego da sua gente. 

B' preciso pôr termo a tanto 
ódio e a tanta maldade. 

B' preciso que apareça o Ho-
mem de , mão forte que ponha, 
duma vez para sempre, termo a 
toda essa criminalidade. 

E' preciso que apareçam reuni-
dos os Portugueses que se prezam 
do seu nome, «que ainda os há 
graças a Deus». para mandar reu-
nir os de boa vontade à sua volta, 
para formar fileiras e cerrar bar-
reiras, a fim de destruir para sem-
pre, toda essa façanha de maldo-
sos irresponsáveis e inconscientes. 
Apareça o herói, que as massas 

se reunirão à sua volta e prova-
rão quantos são e quanto valem, 
que ainda lhe& corre nas veias o 
sangue de Nun'Alvares, de D. 

[CosalsQa = 11,' st ~ 

blemºs, tais e tantos, que se trata 
da própria sobrevivência.« 
A I. R. quer significar o seu 

cBem Haja» por tudo isto e, ain-
da, ou talvez sobretudo para a re-
ferida Empresa a ter deixado à 
vontade para tomar decisões em 
total liberdade, não interferindo, 
nem sequer paternalisticamente 
no decorrer dos trabalhos, 
A segunda referência que a C C 

desejaria ter refere-se ao êxito da 
Reunião. Para quem foi conven-
cido de que seria um fracasso, 
dada a inexperiéncia do todos nós, 
o facto de termos superado se di. 
ficuldades, chegando a conclusões 
muito positivas, é consolador em 
extremo. 
Além disso, a Reunião revelou 

temperamentos excelentes, verda-
deiros condutores de Homens, dos 
vários recantos do País, sobretudo 
novos, pujantes de vida a quem 
caberá, de modo especial, o encar-
go de dinamizar o conjunto. 

Por isto, a C C acha que se 
deveria proceder imediatamente 
no Norte, Centro e Sul do País, 
com vista a escolher representan-
tes de Sector, os quais, por sua 
vez, escolheriam a Direcção Na-
cional. 
É de extrema urgência pressio-

nar a Direcção da A. S.I,N,D, com 
vista a obrigá-la a tomar conacien-
cia de que nós existimos e de que 
a Imprensa Regional quer deci-
dir por si em tudo quanto diga 
respeito aos seus problemas. 
Não está disposta, nunca mais, 

a ter de cumprir C T T, como o 

de Setembro de 1975, que lhe foi 
imposto, sem ser ouvida. 
Acha também a mesma I. R. 

que, por Exemplo, se não tem agi-
do com eficácia em problemas 
como o da Cintagem. Se só o Lu-
xemburgo cumpre a tal Conven-
ção Internacional, para que há-de 
ser Portugal obrigado a despesas, 
que nações como a França, ou o.i 
U.S.A., evitam? 

Vamos agora is conclusõest 

O Plenário foi de parecer que se 
constituísse a Associação da I. R. 
separada da ASIND. Se, porém, 
se concluir que a tal ASIND pode 
defender os interesses da 1. R. ela 
pode continuar. 

Todavia, neste caso, será pedida 
uma nova Assembleia Geral para 
eleição de Novos Corpos Geren-
tes que sejam garantes da defesa 
da I. R.. Quanto à Carteira Profis-
sional, o Plenário decidiu que, 
além da Carteira Profissional, já 
concedida, sejam criados cartões 
para os Colaboradores principais 
da I. R., propostos pelo respec-
tivo jornal, com regalias iguais 
a o s profissionais da Imprensa 
Diária. 

PAPEL 

a) Face à falta de Papel de jor-
nal no mercado, exigir o forneci. 
mento de pauel de Fábrica Nacio-
nal (Cacia ou outra Fábrica) ao 
preço do custo, através de uma 
Organização Nacional de distrI-
buição; 

b) Caso não haja possibilidade, 
esse fornecimento que seja forne-

(Cwd~ ua !.• vioºwa1 

A NOVA SEDE DO 

GIL VICENTE F. C. 

Foi com verdadeira emoção que 
assistimos, no passado domingo, 
ao hastear da bandeira do Gil VI-
cente F. C. na sua nova Sede. 

Naquele preciso momento, per-
passou pela nossa imaginação a 
nobre figura do Dr. Francisco 
Torres. Homem dedicado, como 
poucos, às coisas de Barcelos, be-
nemérito dos pobres, a favor de 
quem exerceu, tantas e tantas ve-
zes, gratuitamente, a sua profis-
são de médico competentíssimo, 
foi ele um dos mais prestigiosos 
Directores do Gil Vicente F. C. a 
quem queria como às pupilas dos 
seus olhos. Tendo-se retirado, de 
toda a actividade, por motivos de 
saúde, nfo deixou, contudo, de 
marcar a sua posição de autêntico 
Amigo do Gil Vicente, contri-
buindo sempre com o seu óbolo 
generoso para facilitar a missão 
terrivelmente espinhosa dos direc-
tores que lhe sucederam. Muito 
justamente proclamado Presidente 
vitalício do Clube, mostrou mais 

uma vez ser digno de tal distinção, 
poucos dias antes da sua morte. 

Abordado pela actual Direcção, 
representada por um dos seus ele-
mentos mais eficiente&, concordou 
imediatamente em que a antiga 
Sede da Assembleia Barcelense, 
sua propriedade, passasse a ser a 
Sede do Gil Vicente, com priori-
dade sobre qualquer outro preten-
dente. Não teve tempo de deixar 
documentada, por escrito, a sua 
vontade, mas não se esqueceu de 
a transmitir verbalmente aos seus 
queridos Filhos e estes (honra lhes 
seja feita 1... ) cumpriram-na, sem 
qualquer hesitação. 

Desta forma, temos o Gil Vi-
cente e os seus Corpos Directivos 
a poder dispor duma grande Casa 
que, não sendo sua, vai, no entan-
to, facilitar imenao o seu trabalho 
de secretaria, de reuniões e de 
convívio. A massa associativa, vis-
to que o Gil Vicente é de todos 

£Coa~ sia 1.• s~ 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Amanhã o peditório em benefício deste Novo Quartel, será feita 

na freguesia de Lijó, onde uma comissão animada da melhor boa von-
tade vai colaborar com os Directores e Bombeiros na recolha dos do-
nativos. Presta a sua ajuda o Rev.0 Paroco da Freguesia. 

No próximo domingo será visitada a freguesia de Moate de Fralães. 
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Secretaria Notarial 

de Barcelos 

DISSOLCÇÃO de SOCIE-

DADE e PARTILHA 

«CARDOSO & MIRANDA, 
LIMITADA» 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
três do corrente, lavrada no Se-
gundo Cartório da Secretaria No-
tatial de Barcelos e exarada de 
folhas quarenta e seis, verso a fo-
lhas quarenta e sete, verso, no li-
vro denotas para escrituras diver-
sas número D — catorze, foi dis-
solvida a sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi-
tada «CARDOSO & MIRANDA, 
LIMITADA», que tinha a sua 
séde no lugar da Estrada, fregue-
sia da Silva, deste concelho de 
Barcelos. 

Que na liquidação e partilha 
operada nº mesma escritura, todo 
o activo e passivo foi adjudicado 
ao ex-sócio SECUNDINO DA 
SILVA MIRANDA. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos três de junho de mil nove-
centos e setenta e seis, 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial de Barcelos 

a) Alberto Pereira de Azevedo 

«O Barcelense» N.* 3381 de 12-6-1976 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.a,publicação 

Pelo 1,• Juizo de Direito da co. 
marca de Barcelos, 1.a Secção de 
Processos, nos autos de acção es-
pecial para justificação de ausência 
e da qualidade de herdeiros, pro-
posta por TERESA DA COSTA 
FERREIRA ou TERESA DE 
JESUS DA COSTA FERREIRA 
e marido ALVARO RODRI-
GUES, agricultores, residentes na 
freguesia de Rio Covo Santa Eu-
lális, desta comarca, correm éditos 
de seis meses a contar da data da 
segunda publicação do respectivo 
anúncio citando o Réu ANTÓ-
NIO DA SILVA MACHADO, 
viúvo, com última residência co-
nhecida na freguesia de Rio Covo 
Santa Eulália e agora ausente em 
parte incerta, e éditos de quarenta 
dias também a contar da data da 
segunda publicação do referido 
anúncio, citando os interessados 
incertos, para no prazo de vinte 
dias depois de findo o dos éditos, 
o ausente e os incertos, contesta-
rem, querendo, o pedido feito pe-
los Autores que consiste em ser 
julgada justificada a ausência por 
mais de dez anos do Réu António 
da Silva Machado e declarada pre-
sumida a sua morte e reconhecida 
a Autora Teresa da Costa Ferreira 
ou Teresa de Jesus da Costa Fer-
reira, como sua herdeira legitima 
e consequentemente, serem-lhe en-
tregues os bens da herança. 

Barcelos, 24 de Maia de 1976. 

O Juiz de Direito, 

Augusto Alves 

O Escrivão da La Secção, 

António Amaral Neiva 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L.da 

Campo 25 de Abril— Bloco 1 

BARCELOS 

Com oficinas próprias 

CARROS USADOS 

MORRIS MARINA 
(1300 4 portas) 

OPEL 2100 DIESEL 

SINCA 1100 GLS 

FIAT 127 

AUSTIN 1000 Comercial 

MERCEDES 220 D 

DATSUN 1200 4/portas 

MORRIS 1000 

MORRIS 1300 4/porta 

FOTD ESCORT 1100 2/portas 

SINCA 1000 normal 

SINCA 1100 normal 

FIAT 850 

VOLKSWAGEM 1500 

1974 

1974 

1933 

1972 

1971 

1971 

1971 

1970 

1969 

1969 

1968 

1968 

1965 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junco à 

CHENOP 

Consultorio Dentário 
DE 

AUGUSTO PEREIRA 

Odontologista- - Dentista 

Campo 5 de Outubro 38 
Telf. 52433 Barcelos 

Faz, Protese Dentária para os 

Benef. das Caixas de Previdéncia 
do 

Porto, Viana, Braga e A.D.S.E. 

OFERECE-SE 
Para empregado de escritório 

bablitações 5.0 ano, com bastante 
prática de Dactilografia e Mecano-
grafia. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se 

LANCHA e Reboque 

Comprimento — 4,75 m 

Para informações 

CASA FONTAÍNHAS 

Telef. 82397 

LOTES DE TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO NO LUGAR 
DE CASAS NOVAS 

FREGUESIA DE 

MANHENTE—BARCELOS 

Vende-se 
Trata a Firma Soprojectos, Rua 

D. António Barroso n.o 138-1.° 
Telf. 83051 Barcelos 

NOTAi O Loteamento encon-
tra-€e devidamente aprovado 
superiormente e os lotes va-
riam no número de metros 
quadrados. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida M I.M. 

61. 8"Ziw 6maumX 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 

Agente--Grandig . Motores 

taricidada e Amplificações 

Igrejas e Oficinas de 

de •saravas 

para rega • Rádio e El«-

sonoras para arraiais e 

T. S. F. a Mágninae 

e ealculaw 

á P T I C A 

A Nava Sede do 

GIL VICENTE F. C. 
(005. irwagao da 1: pdg.) 

os sócios e não só da Direcção, 
vai ter um ponto de reunião o que 
muito contribuirá para que haja 
uma mais sólida união entre todos. 

Recordemos, com saudade e 
gratidão, a memória do Snr. Dr. 
Francisco Torres e louvemos, 
agradecidos, o gesto nobre dos 
seus Flhos e Herdeiros, continua. 
dores incontestados dum Nome 
imorredouro, 

Necessita a nova Sede do Gil 
Vicente de várias reparações. Re. 
paroções e adaptações. Como a 
Colectividade não dispõe de pos-
sibilidades financeiras, é indispen-
sável que todos os sócios, sem 
excepção, dando provas do seu 
amor clubista, se prontifiquem a 
colaborar na realização das obras 
mais urgentes a levar a efeito, ofe-
recendo materiais, mão de obra, 
etc. Onde todos ajudam, nada 
custa. 
Como é de 1.a necessidade o 

emmadeiramento do telhado e res-
pectiva cobertura, lembramos que, 
para começar, poderia cada sócio 
(e não só...) oferecer uma ou mais 
telhas.- Nós também oferecemos 
a «nussa».- De serro, vão ser pre-
cisos eucaliptos, tacos de cimento, 
cal hidráulica, candeeiros eleéctri-
cos, cadeiras, mesas, escrivaninhas, 
estantes, alcatifas, carpetes, repos. 
teiroa, etc., etc.. Tem a palavra a 
generosidade.- Mostremo-nos di-
geos da memória do Grande Dr. 
Francisco Torres. 

Aceita ofertas e sugestões qual-
quer elemento da actual Direcção. 

Cinema 
No Circulo C. de Operários 

SABADO e DOMINGO ás 21.30 

Monte Walsh 

Um homem difícil de morrer 
para 12 anos 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, ilumioais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

M. B. 

Ã Menina Alexandrina e 
ao Santo Padre Cruz 

Agradece graças recebidas R. J. 

Farmácias de Serviço 
Hoje Sábado 

José Alves de Faria—Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 
Antera de Faria 

Segunda-feira 
Moderna 

Terça-feira 
Central 

Quarta-feira 
A Minha Farmdcla 

Quinta-feira 
Oliveira 

Sexta-feira 
J. Alves de faria 

Corpo Voluntário de Salvação 

Pública Barcelinense 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINNOS 

A Direcção desta Associação recebe propostas para adjudicação 
da 1.' Fase da obra de Construção do seu Novo Quartel, e represen-
tante aos trabalhos dei 

a) - DEMOLIÇÃO 

b) — OBRA DE PEDREIRO E COBRETURA 

c) - CASA DO MOTORISTA 

de harmonia com o Caderno de Encargos e respectivo Projecto. 

A consulta das diversas peças do projecto que se encontram 
patentes na Sede Social desta Associação, pode ser feita a partir do dia 
21 do mês corrente e dentro das horas normais de expediente. 

O prazo para a entrega das propostas é fixado em 10 de Julho, 
sendo os mesmos recebidos até às 15 horas deste dia. 

A Vossa liernia 

Deixará de vos preocupar!... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro 
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e, 
mantém os orgãos no seu lugar, 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 

Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados 
usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a 
Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 
qualquer das Farmácias abaixo indicadas i 

BARCELOS — Farmácia Lamela —Rua D. António Barroso— 

DIA 17 DE JUNHO (Só de manhã) 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmá-
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se 
lhes dirijam para adquirir cintas. 

AOS NOSSOS 

Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

não pagaram as suas assina-

turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 

agradecemos. 

CAVES ALIANÇA 

Os Melhores 

Espumantes Naturais 

«Aguardente Antiqu2» 

Distribuidor no Norte 

J. A. FERNANDES 

BRAGA 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfalataria 
e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1.a 
BARCELOS 

Leia assine e Divulgue 
O BARCELENSE 

Ao Divino Espirito Santo e 

Santo Padre Cruz 
Agradece graças recebidas C. C. 

CASA Senhorial 

ALUGA-SE a oito Kms, de Bar-
celos na estrada Barcelos S. Julião, 

Informa esta Redacção. 

Falta de espaço 

Fica vário original para a próxi. 
ma semana do que pedimos descul-
pa aos nossos estimados colavora-
flores. 

Festa Natalícia 

No dia 17 do corrente, tem o 
seu aniversário o Sr. José Duatte 
Vieira, que continue a fazer muid 
tos mais anos são os nossos votos. 

Sofia Vasconcelos Pinto 

Passa mais uma Primavera, a 
Menina Sofia, filhinha muito que-
rida da Sr.' D. Maria Emília Vas-
concelos Pereira de Melo, e do 
Sr. João Evangelista Macedo Pin-
to, Barcelense ausente em França, 
que passe uma festa cheia de ale-
gria são os nossos sinceros para-
béns. 

Pagamento de 

Assinaturas 

referente a 1975 

João da Silva Matos, David do 
Nascimento Falcão da Costa, Fa-
mília do Sr. Manuel Miranda, João 
Alberto Maia, Manuel Francisco 
Pereira, Família do Sr. Manuel 
Linhares, Doutora D. Maria Alice 
Correia Abreu, Jose de Sousa Ma-
chado, Alvaro Pereira Cardoso, 
Manuel, Joaquim Gomes de Faria 
e Manuel da Silva Araújo. 

A todos este nossos bons ami-
gos o nosso muito obrigado 
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— POEMA — 

QUERO VIVER 
Quero bem alto gritar 

Que gosto de trabalhar 
Que preciso de viver 
Que quero triamffiar 

E, me quero libertar 

Do medo de enfrenfiar 
A realidade de ser mulher. 

Quero bem alto dizer 
Que tenho um grito de Amor 
Que exijo calor 

Paz, sem pudor 
luz límpida e serena. 

Quero bem alto gritar 
Dai-me uma bandeira p'ra beijar 
Um cravo perfumado 

Que eu possa acariciar. 

Dai-me um adulto is'fantil 

Uma mulher, sem ser vil! 
Um revolucionário sem medalha 
E, um tempo sem batalha. 

Quero Luz! 
Sol! 

Mar transparente 
Malmequeres de gente 

Chuva de alegria 
Estrada, de trabalho 
Poema do dia 
Voz de Firmeza. 

Terra de beleza 
Música do infinito 

Olhos de cristal 

Dai-me finalmente 
Portugal. 

Maria Elºsabetth VidaZ 

Revista «Segurança» 
Está em distribuição o n' 45 da 

Revista «Segurança», referente ao 
1.' trimestre do ano em curso, edi-
tada pelo Centro de Prevenção e 
Segurança. 
O seu sumário é o seguinte: «Fun-

dações e montagens antivibratórias 

para máquinas e ferramentas», «Pro-

tecção contra roubos de explosi-

vos», «Os riscos de saúde das mas-

sas esquecidas», «Incêndios prove-

nientes de instalações eléctricas», 

«Lima máquina perigosa na Indús-

tria do calçado» e '«Os incêndios 

de fábricas custam caro. 

Câmara Municipal 
de Barcelos 

EDITAL 

Doutor ,António Barbosa Gonçalves 
da Seara Presidente da Comissão 

Administrativa da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

Torna público que as feiras se-
manais dos dias 10 e 17 de junho, 
serão antecipadas, respectivamente, 
para os dias 9 e 16 do mesmo mês. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
quatro de junho de mil novecentos 
e setenta e seis. 

O Presid. da Comis. Administrativa 

Antánro Barbosa Gonçalves da 
Seara 
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GUERAL 

Festa do Espírito Santo 

Na linda capela, dedicada a Santo 
António mas mais conhecida por 
Capela do Espírito Santo, celebrou-
-se ontem a festividade anual em 
louvor da Terceira Pessoa da San-
tissima Trindade. 
Promovida pela secular confra-

ria, constou de missa cantada, de 
manhã, e sermão, da parte de tarde. 
Foram muitos os irmãos que, des-

ta freguesia e vizinhas, participa-
ram nas solenidades, dedicando-se 
a maior parte a fazer as «visitas» 
para beneficiar das indulgências que, 
conforme os estatutos, se podem 
lucrar. 
No dia anterior, sábado, houve 

ofícios pelos irmãos falecidos e ser-
viço de confissões. 

C. 
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Nascimento 
Na passada sexta-feira, dia 4, 

num dos quartos particulares do 
nosso hospital, deu à luz mais uma 
menina com o peso de 4 500 gramas, 
a Sr.' D. Maria do Carmo Bran-
dão Rodrigues, esposa do nosso 
bom amigo, Sr. Augusto da Silva 
Dias Pimenta, comerciante nesta ci-
dade. 
«O BARCELENSE» deseja para 

o bebé muitas felicidades, e aos pais 
muitos parabéns. 

AGUIAR 

Ao iniciarmos a correspondência 
desta freguesia, apresentamos a to-
dos quantos labutam, por um Bar-
celense maior e melhor, os melho-
res cumprimentos e desejamos para 

o velho semanário as maiores ven-
turas. 

Luz pública 

Foi esta freguesia ultimamente, 
beneficiada com um importante me-
lhoramento «A luz Públicas. Os 
caminhos da nossa terra, alargados 
e terraplanados, com o sector da boa 
gente Aguiarense, bem o mereciam. 
Com o apoio da Câmara Munici-

pal e Chenop, Aguiar e seus cami-

nhos tem luz pública. A todos que 
trabalharam, e trabalham para que 

esta terra encontrasse o melhor ca-
minho, atavés deste jornal, endere-
çamos os nossos agradecimentos. 

Relógio electrónico 

No passado dia 23 de Maio, úl-
timo, a boa gente desta terra, dotou 
o velho Campanário e a sua Igreja 
com um relógio electrónico e uma 
potente aparelhagem sonora. 
Um punhado de filhos desta terra, 

ultimamente, à mesma têm imprimido 
um ritmo acelerado de progresso. 

Se não lhes faltarem energias, muito 
mais irão fazer. 
A esses e a todos aqueles que 

contribuíram para mais este melho-
ramento, o nosso obrigado e pa-
rabéns. 

C. 

úa•s•Ví•la•ivvvuí•i•r 

GOIOS 

Festa das Rosas 

Precedida de sermão e proric--No 
de velas, no último sábado, reali-
zou-se ontem, com grande soleni-
dade, a Festas Anual das Rosas, 
nesta freguesia. 

Pela manhã, foi cantada a Santa 
Missa, acompanhada a grande ins-
trumental. 
De tarde, foi exposto o SS mo 

Sacramento, após o que foi resado 
o terço, houve sermão e bênção 
encarística. 

Seguidamente, teve lugar uma lu-
zida procissão com o Santo Senhor, 
em que participaram todas as Con-
frarias e Associações com os seus 
estandartes, muitos andores e nu-
merosos anjinhos. 

Foi, se•in dúvida, uma das mais 
concorridas romarias dos últimos 

anos, sendo consolador verificar a 

0 Bolcelense Desportivo 
POR LEAL PINTO 

FUTEBOL  

GIL VICENTE 2 — RIOPELE 0 

Vitória sem contestação da equipa gilista com a exibição 
convincente 

A fim de fugir um pouco às 
influências do calor o jogo rea-
lizou-se às 17 horas no Campo Ade-
lino Ribeiro Novo e dirigido pelo 

árbitro, Sr. Domingos de Sousa, de 
Viana do Castelo. 

Quando as equipas em luta re-
gressaram às cabines, para o des-
canso regulamentar, o Gil Vicente 
levava apenas um golo de vantagem, 
o único nesta primeira parte aos 21 
minutos realizado por Simões. 
Houve sim, mais algumas opor-

tunidades perdidas pelos gilistas 
de molde a dar a merecia as-
cendência de golos, se a sorte sor-
risse aos barcelenses; os riopelen-
ses, que sempre, — isso é verdade,— 
se mostraram combatíveis e duros, 
mas incapazes perante um Gil Vi-
cente, que de princípio a fim foi 
sempre a melhor equipa em campo. 
No regresso ao terreno para iní-

cio da 2.` parte, ambas as equipas 
apresentaram as mesmas constitui-
ções, porém, nos visitantes pairou 
uma aparente disposição de progre-
dir, cuja intenção não seria outra, 
pelo menos igualar o marcador. 
A disposição verificada foi perce-

bida pelos gilistas que depressa se 
propuseram descer até à grande 
área dos forasteiros e ai Paulo Cé-
sar, recebeu uma subtil entrega de 
companheiro da equipa à sua ilhar-
ga progrediu e fez com serenidade 

o 2.' golo dos barcelenses aos 60 
minutos. 

O calor que tão prematuramente 
está a reinar, não deu ânimo a muito 

público afecto ao espectáculo fu-
tebol, e foi pena porque não viu 
um bom jogo, não obstante a face 
tranquilizadora que ambas as equi-
pas, ocupam na tabela classificativa. 
O Gil Vicente 10." lugar 34 pon-

tos, Riopele 8.° lugar com 36 pon-
tos. Os últimos são o Alta com 19 
e o Régua com 26 pontos respecti-
vamente. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva, Palheiras, 
Berto e António Maria; Rucas e 
José Albino; Simões, Lula, Paulo 
César e Fernandes. 

Não houveram substituições como 
se impunham, pelo menos, para ro-
dagem de jogadores. 

Arbitrou o juiz de Campo de 
Viana, que quanto a nós são mere-
ceu nota de trabalho bom, porque 
aos 38 minutos permitiu dar ao seu 
julgamento, no derrube dentro da 
grande área a José Albino, livre 
indirecto, quando as razões justi-
ficaram grande penalidade, assim 
como permitiu aos forasteiros en-
tradas violentas com todas as ca-
racterísticas de faltas graves. 
Nem tanta tolerãnei.al 

II TORNEIO DE VELHAS GUARDAS  
No passado sábado, dia 5, reali-

zou-se mais uma jornada do II Tor-
neio de «Velhas Guardas», no Cam-
po Adelino Ribeiro Novo, entre as 
equipas do Gil Vicente e do F. C. 
de Famalicão, em que saiu vence-

dora a equipa do Famalicão, 

por 2-0. 

grande devoção e o muito respeito 
com que decorreram tanto os actos 
religiosos como os constantes da 
parte profana do programa. 

C. 

A equipa gilista alinhou com: 

Alfredo; Jorge Brasileiro, Trilho, 
Eduardo e Mota; Canário, Litos e 

Adão Vieira; Abílio Pedras, José 
Carvalho e Ilídio Torres. 

Jogaram ainda pelos barcelenses: 
João Vieira e Mário Vieira. 

Falta de espaço 

Por motivo de falta de espaço 

ficou vário original para a semana. 

C4 AI A\ S US AI  IBA N lf 
A CASA SOUSA BASTO tem o prazer de informar que anos dias 14, 15 e 16 

de junho, terá no seu estabelecimento, um ESTHETICIENNE para aconselhar, 
graciosamente, todas as suas estimadas clientes quanto à escolha e uso dos 
credenciados produtos de beleza. 

STEN DAL PARIS 

Agradecendo antecipadamente a honra e o prazer da sua estimada compa-
rência. 

CASA SOUSA BASTO  
CAMPO S. JOSÉ TELEFONE 82304 

B A R C E L O S 
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PELO PAIS FORA 
• Enquanto «A Lutas teve, em 1975, um lucro superior a 3.200 

contos, as oito empresas jornalísticas estatizadas, segundo o Mi-
nistro da Comunicação Social, têm um débito ao sector público 
da ordem de um milhão e duzentos mil contos, 

• A ex-candidata à Presidência de República, D. Arlete Vieira da 
Silva, que dizia ter estado presa três anos no Forte Cazias, foi 
desmentida pelo PRT. 

• Na peregrinação ao Sameiro do último domingo de Maio parti+ 
cipatam uns 200 mil devotos, entre os quais um que veio de Lis-
boa e já estivera presente nas cerimónias marianas de há 50 anos. 

• Morrem anualmente no nosso país, em acidentes de viação, 
mais de duas mil pessoas, 

• Segundo «O País» de 28.5-76, o 13ng. Fernando Vassalo e Silva 
baptizou catolicamente um seu filho, na igreja de Santo António 
do Estoril, apesar de ser militante do PCP, e o almoço da festa 
decorreu com tanta animação que durou até às seis da manhã do 
dia seguinte, sem preocupações financeiras dop«camarada», visto 
possuir vários automóveis, aviões de turismo, três ou quatro 
casas, etc, 

• O sacerdote bracarense Padre Manuel Fernando de Sousa e Sil-
va defendeu tese de doutoramento em Direito Canónico na Uni. 
versidade de Navarra. 

• No distrito de Braga, há 541 estudantes a trabalhar no serviço 
cívico. 

• A Assembleia Geral Ordinária da Fraternídade Sacerdotal de Bra-
ga realiza-se no próximo dia 6 de julho, a partir das 15 horas. 

• Por causa da greve das telecomunicações, pessoas das proximi-
dades de Condeiza, para chamarem os bombeiros, tiveram de 
andar doze quilómetros 

• O jornalista Fernando Barradas foi absolvido do processo que 
lhe moveram e, no dia seguinte, uma bomba explodiu no átrio 
de cO Comércio do Porto.. 

• Estão em greve todos os departamentos da Universidade de 
Coimbra, como forma de protesto contra a prisão do estudante 
liceal Fausto Cruz, detido há cerca de dois meses por ter em sua 
posse uma navalha, quando era perseguido por elementos da se-
gurança a um comício do CDS. 

• O Senhor Arcebispo Primaz autorizou e recomendou «preces a 
pedir chuva». 

E TEMPO*** 
(Co«á~~ íie ~ 1) 

Tenente Coronel Maggiolo Gou-
veia e pelos seus companheiros 
não menos Heróis e Santos, mar-
tirizados e fuzilados por serem 
Portugueses. 

Eis porque somos alvejados pe-
las baterias do ódio e das amea-
ças, e no Campo pequeno tam-
bém cubanos estariam para mais 
patriotas fuzilarem, como em Ti-
mor e Angola, como na Guiné e 
Moçambique. Advogamos o en-
contro da horizontalidade Social 
com a verticalidade espiritual, En-
quadrado na horizontalidade so-
cial, o homem não receará a vida, 
porque a riqueza da terra, será 
posta ao seu serviço e bem estar 
social. Enquadrado na verticali-
dade espiritual, o homem tem so-
bre si a responsabilidade da sua 

fidelidade ao Evangelho. E' tempo 
de se pôr termo ao conflituoso e 
negativo bailado partidário pre-
judicial á vida da Nação. Encon-
tramo-nos ao abrigo da nossa op. 
gãoi Pátria e Evangelhos—Povo 
e Justiça Social. É tempo de liber. 
tar a Economia Nacional dessas 
parasitárias colmeias que causem 
milhares e milhares de contos de 
prejuizo por mês, quando tinham 
a obrigação de contribuir para o 
enriquecimento do Património Na-
cional, como assim contribuem as 
Empresas privadas administradas 
pelos seus verdadeiros donos. E' 
tempo e mais do que tempo de se 
revogar toda a legislação Gonçal-
vis,a. Para tal revogação há que 
dar à Pátria um novo Mestre de 
Avis. 

DO SOPÉ DO FACHO 
£00"4tfi~ ata pão. 1% 

João I e tantos outros, que em 
horas, como esta. para a Pátria, 
A souberam defender e A fize-
ram renascer e glorificar... 
Que apareçam os homens de 

boa vontade e de boa fé, militares 
ou civis, mas venham eles irmana-
dos de vontade e corogsm, que 
tragam a vassoura para varrer a 
escumalha que atenta contra a von-
tade dos Portugueses que se pre-
zam e que têm amor à Pátria que 
os viu nascer e que, até aqui, 
sempre os tem acarinhado. 
Que apareçam esses guias, e o 

cordão engrossará; que venham os 
pioneiros, os comandantes, que os 
soldados cerrarão fileiras e a vitó-
ria será certa. 
O que não podemos é deixar 

continuar os vândalos a campear à 
solta, espalhando a sua fúria e pro-
vocando a desordem, o desassos-
sego entre a gente ordeira e tra-
balhadora que, hora a hora, labuta 
pelo bem da comunidade, pela 
união entre -os irmãos, pelo pro-
gresso e prestígio da sua Pátria. 
Que o Povo Português volte as 

costas àqueles que pretendem, 
mais uma vez, vingar a sua mal-
dosa fúria e a ideologia traiçoeira 
que todos nós bem conhecemos. 

Que o povo saiba repelir aque-
les imbecis que já conhece, aque-
les que deram já provas bem con. 
cretas do que são e o que querem. 
Que o Povo Português seja pru. 

dente e não caminhe sem reflectir 
onde irá parar, sem fazer um exa-
me do passado que ainda lembra, 
ao presente que sente e ao futuro 
que o espera, 

Que o Povo Português saiba 
escolher para o seu futuro aqueles 
em quem lhes pareça que pode 
confiar o seu destino e o destino 
do futuro dos seus filhos. 

E' aqui, dentro destes ideais e 
com estas prespectivas, que o Povo 
Português deve escolher os ho-
mens que O hão-de Governar e 
defender. 

22VGBL.d 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, Santo 
Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O.R.B. 

ENE 
DOC. CINEMATO ORAFICA 
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APRESENTA t 

HOJE às 15,00 e 21,15 E 

AMANHÃt às 15 e 21,15, horas 

O Rally das GOZONAS 

5'-FEIRA, dia 17, Feriado 

Sou Curiosa 

Violento Incendio 
Na madrugada de sábado para 

domingo passado, manifestou-se 
um violento incéodio no estabele-
cimento de vendas e oficina de 
reparações de bicicletes situado á 
Rua Filipa Borges, desta cidade 
de que é proprietário o Snr. Jor-
ge Maciel da Costa Fernandes, 
industrial residente nesta cidade. 
O fogo consumiu totalmente a 

oficina e todo o seu recheio devi-
do à quantidade de matérias infla-
mºvels existentes na oficina. 
Compareceram com muita rapi-c 

dez as Corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e de Bar-
celinhos, que montaram um efi-
ciente ataque ao f o g o conse-
guindo salvar os prédios vizinhos. 
De notar que não houve falta 

de água, inclusivamente nas b8cas 
de iocendio o que á de louvar, 
não só o respectivo pelouro da 
Câmara Municipal, como também 
o seu encarregado Sor. Manuel 
Fernandes da Cunha, 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 
6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 
9.00— Mosteiro Senhor da Cruz 
9.30— Igreja de S. José 
9,45 — Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Franqueira 
10.30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matriz ,,, 
12 00 — Mosteiro Senhor da Cruz 
12,00 — Igreja de Santo António 
15.00 — Igreja do Terço 
19.00— Igreja Matriz 
19.00 — Igreja Santo António 

Festa de Anos 

Passando no dia 18, mais um 
aniversário natalício o Sr. Manuel 
da Costa, nosso estimado assinan-
te e negociante em Barcelos, não 
queremos deixar de o felicitar as-
sim como a sua esposa e gentis 
filhas. 

Francisco da Silva Vilas 

Boas 
No dia 10, completa mais um 

aniversário natalício este nosso es-
timado assinante da Freguesia de 
S. Paio de Carvalhal, a quem apre-
sentamos as nossas felicitações, 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C-S. 

Conclusões da Reunião da Imprensa 

Regional em Tomar 

t~ da ~ I) 

ciclo papel Estrangeiro (em res• 
mas) desonerado de Impostos Al. 
fandegários, distribuido da forma 
anterior. 

TIPOGRAFIA 

a) Que seja prestado auxílio de 
Estado para apetrechamento téc-
nico dos jornais que pretendam 
adquirir máquinas de compor e 
imprimir, com pagamento a lon-
go prazo; 

b) Que se criassem em distritos 
tipografias onde os jornais próxi-
mos se reunissem mais económi-
camente, especialmente aqueles 
que não têm Tipografia própria; 

c) Que o problema seja imedia-
tamente discutido a nível Regio-
nal e as conclusões apresentadas à 
Associação da Imprensa não Diá-
ria para coordenação e estudo, 

Noticidrio e Colaboração 

a) Sugerido o contacto com 
Jornalistas Porfissionais para aper-
feiçoamento daqueles que careçam 
de ensinamentos (inclusivamente 
realização de Seminários); 

b) Que o No;iciário e Colabo-
ração fique ao critério de cada um, 
entretanto. 

PUBLICIDADE 

a) Que o preço de Publicidade 
fique ao critério de cada Jornal, 
aconselhando-se a dignificação nos 
preços, de forma obter-se a devida 
compensação para o trabalho e pa-
gamento de custo de material e 
mão- de obra, 

EM RELAÇAO A CINTAGEM 

Atendendo a que se esclareceu, 
que no País foi suspensa a exigên-
cia da Cintagem, embora algumas 
Estações dos CTr venham exi-
gindo tal medida; 
Atendendo a que os Jornais en-

viados para o Luxemburgo vem 
devolvidos quando não Cintados 
ou não selados devidamente, com 
o Selo a abranger a cinta e o Jor. 
nal—e isto porque o Luxemburgo 
faz parte do Convénio Internacio-
nal, que obriga essa forma.— o 
Plenário propôs e aprovour 

1—que se exija a abolição e não 
apenas a suspensão da Cintagem 
dos Jornais; 

2—que esta proposta seja pre-
sente, dentro da ética formativa, 
em exigência para já, à Associa-
ção da Imprensa não- Diária com 
cópia a remeter aos Ministérios da 
Comunicação Social e Transpor-
tes e Comunicações; 

3—que sejam feitas, delig@ncias 
urgentes por quem de direito no 
sentido de ser abolida a Cintagem 
para o Estrangeiro francamente 
impraticável. 

4—que se exija uniformidade de 
critério em todas as Estações dos 
C T T de acordo com propostas 
anteriores; 
5—que esta proposta seja envia-

da à A.I.N D. com cópia ao Mi-
nistério dos Negócios Estrangeiros 
e aos CTT e que se dê à AIND o 
prazo de três semanas para solu-

ção do problema, e, se, findo este 
prazo, não agir junto do Gover-
no, seja eleita já uma Comissão 
para se dirigir ao Ministério da 
Comunicação Social. 

Quanto às Taxas de Expedição: 

1—Que, em face do aumento in-
comportável das mesmas r 

a) — se exige a reducão ante-
riormente adoptada quanto às ta. 
xas para o Estrangeiro e Países de 
Língua Portugesa, por via normal; 

b) — que, quanto à via aérea, se 
não houver outro processo, a di-
ferença a mais, actulmente verifi-
cada, de suporte do Ministério da 
Comunicação Social à semelhança 
do que faz com a Imprensa Esta-
tizada. 

Quanto à Avença: 

1—que se regresse às taxas de 
há dois anos e ao mínimo de (50 
gramas) cinquenta gramas de peso 
por unidade; 

2—que se enviem sem registo 
os Jornais para a Biblioteca do 
Ministério da Comunicação Social. 

O Plenário aprovou, ainda, que 
todos es Jornais presentes publi-
cassem as conclusões da Reunião 
na primeira página. 

Tomou conhecimento da Sau-
dação dos Bombeiros de todo o 
Pais, reunidos em Tomar, os quais 
decidiram delegar numa Comissão 
o encargo de transmitir em pessoa 
as referidas Saudações, que os pre-
sentes agradecem com o maior 
apreço pelos Soldados da Paz, 

Aprovou o telegrama a enviar 
ao Presidente da A I N D : 

Ex.mo Sr, Dr. Francisco Pinto 
Balsemão, Lisboa 

Lamentando ausência de V. 
Ez.a apesar de pessoalmente con-
vidado, representantes de 137 Jor-
nais da I. R. reunidos em Tomar 
estranham o imobilismo da A. I, 
N. D. e insistem dinamização ime-
diata teferida Associação. 

Em virtude de, por falta de 
tempo, não ter sido possível ele-
ger Comissão Nacional com vista 
à actuação imediata esta C. C. 
acha que deve continuar em exer-
cício para qualquer emergência até 
que seja eleita a referida C. N,. 

—Lembra, desde já, que não é 
possível existir e muito menos tra-
balhar sem o pagamento de cotas. 
Tendo-se verificado que muitos 
dos presentes as não pagavam à 
A. I. N. D,, insistem para que se 
decidam imediatamente a fazé-lò. 

A COMISSÃO COORDENAEORA 

a) Armando Sousa Silveira 
«Notícias de Penafiel» Penafiel 

a) Fernando Manuel Vitorino 
Queiroz 

<Correio do Douro» Valongo 

a) Eng. Armando António Correia 

a) A. Luís Vaz «O Cávado» 

a) Júlio Vaz Braga 

Por esse mundo além 
• Violentissimas explosões num 

velho bairro da cidade de Lu-
xemburgo deixaram sem alo-
jamento 150 portugueses. 

• A República Popular da China 
classificou de < completa frau-
d" o pacto de cinco anos as-
sinado entre a Rússia e os 
Estados Unidos, 

• Um advogado negro de Mo-
çambique, Dr. Domingos 
Arouca, em entrevista publi-
cada n:> «Tempo», afirmou que 
Samora Machel ganha anual-
mente a módica importância de 
1,760 contos e manda vir al-
faiates de Paris e sapateiros de 
Londres para o servirem. 

• Desapareceu no costa ociden-
tal da Africa um avião russo, 
em que seguiam três cidadãos 

soviéticos, um húngaro e 32 
agolanos. 

• Despenhou-se no aeroporto 
internacional de Guam um 
avião da «Air Manila» e mor-
reram as 45 pessoas que se en-
contravam a bordo. 

• Conforme relato do «Rand 
Daily Mail>, o Ministro do 
Interior do Governo de Mo-
çambique, Armando Guebuxa, 
foi apunhalado em plena reu-
nião do Comité Central da 
Frelimo, por discordar do di-
tador Machel. 

• O Presidente de República da 
Guiné, Sekou Touré, revelou 
na rádio de Conacry que foi 
descoberta uma conspiração 
para o assassinar no mês pas-
sado. 


